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O surgimento do Projeto  

Fundamentos iniciais do envolvimento da sociedade civil para o 
manejo da Arborização Urbana e criação da COMISSÃO DE 

ARBORIZAÇÃO URBANA  

 A partir do início do ano de 2009, 
quando foi criada a Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente (SMMA) de Bagé, um grupo 
de pessoas preocupadas e comprometidas 
com os inúmeros problemas de gestão 
ambiental, representando instituições ou 
apenas na condição de exercício pessoal de 
cidadania, passou a interagir com o poder 
público municipal, oferecendo apoio e 
cobrando procedimentos. 

 Uma série de iniciativas visando a 
sustentabilidade ambiental do munícipio 
começou a ser trabalhada. 
Ofícios contendo demandas 
e ações públicas foram 
endereçados ao Prefeito 
Munic ipa l , à Câmara 
Municipal de Vereadores e 
à Promotoria de Justiça do 
Ministério Público Federal 
de Bagé, especialmente no 
que se refere ao manejo da 
a r b o r i z a ç ã o u r b a n a 
considerada, sem dúvidas, 
um dos principais gargalos 
ambientais do município.  

 Esta situação foi 
facilmente detectada em 
função do abandono das espécies arbóreas 
nas praças e ruas da cidade quanto a limpeza 
de infestações severas da parasita conhecida 
como erva de passarinho, supressões de 
árvores e execução de podas errôneas, 
intensas e na maior parte desnecessárias, falta 
de tratamentos e proteções fitossanitárias, 
plantios de espécies inadequadas de acordo 
com os locais públicos. Da mesma forma, 
estava evidenciada a falta de ações de 
educação ambiental e esclarecimentos sobre 

os aspectos de legislação, direitos e deveres 
das pessoas como cidadãs e do poder público 
em todas as instâncias relacionadas ao tema 
da arborização urbana. 

 A absoluta ausência de planos, 
projetos e outras ações identificadas como de 
planejamento de uma política pública 
coerente com as necessidades de manejo da 
Arborização Urbana , aplicação das 
diretrizes explicitadas pela legislação 
existente, tanto em níveis federal, estadual 
como municipal, assim como a inativação do 

Conselho Municipal de Defesa do Meio 
Ambiente (COMDEMA), fizeram com que 
em junho de 2014 fosse instalada, sob 
designação da Promotoria Especializada do 
Ministério Público Federal, a Comissão de 
Arborização Urbana (CAU), através de 
Portaria Municipal, de nomeação de técnicos 
especializados no setor, com a função e 
objetivos de direcionar, fiscalizar, propor e 
acompanhar todas as atividades de gestão do 
patrimônio arbóreo municipal. Para tanto, 
foram designados profissionais representando 
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a Unive r s idade Federa l do Pampa 
(UNIPAMPA) a própria SMMA, das ONGs 
Associação em Defesa da Ecologia Ampla e 
da Arte (ECOARTE) e Instituto de 
Permacultura e Ecovilas da Pampa (IPEP),  
Faculdades IDEAU, Instituto Federal Sul-
Rio-Grandense (IFSul), Associação Bageense 
de Engenheiros Agrônomos, (ABEA) e 
Companhia Estadual de Energia Elétrica 
(CEEE). 

 A partir de então a Arborização 
Urbana passou a ser tratada e discutida em 
reuniões semanais pela CAU, tendo início 
uma nova e produtiva etapa de regramento, 
intervenções e fiscalização por parte da 
comunidade sobre as constantes e recorrentes 
agressões e maus tratos até então recorrentes 
no trato do patrimônio arbóreo. Foram 
apresentadas palestras e prognósticos sobre a 
situação do patrimônio arbóreo para setores 
estratégicos da comunidade, em especial para 
a Comissão de Meio Ambiente do Poder 
Legislativo Municipal, angariando apoio e 
atenção especial para o então praticamente 
abandonado setor ambiental da cidade de 
Bagé. 

 Entretanto, era necessário um 
diagnóstico técnico, que demonstrasse 
pormenorizadamente a realidade física, 
fisiológica e sanitária das árvores da cidade, 
para então ser possível a elaboração de 
relatórios confiáveis e fidedignos visando 

manejo e gestão pública para o trato com as 
árvores de praças e logradouros públicos. 

 Assim, no ano de 2014 foi formatado 
o projeto de pesquisa científica denominado 
Inventário Arbóreo do Município de Bagé, 
com a participação efetiva da UNIPAMPA, 
ECOARTE, IPEP, SMMA, IDEAU e IFSUL. 
Utilizando metodologia estatística tipo senso 
e organizada em etapas sucessivas de 
execução e acompanhamento, rapidamente 

tornou-se uma fundamental 
ferramenta para a formatação 
de planos de interferência e 
execução de práticas corretas 
de manejo por parte da 
S M M A , c o m o ó r g ã o 
responsável pela atuação 
pública frente às demandas do 
parque arbóreo municipal. 

  Por outro lado, um 
projeto desta natureza, na 
mesma medida em que passou 
a ser conhecido e reconhecido 
pela comunidade, igualmente 
tornou-se um álibi para que se 

iniciasse concomitantemente a 
fundamental tarefa de buscar meios para que 
as pessoas pudessem igualmente exercer seu 
papel de cidadania, em busca de uma cidade 
mais agradável, justa e correta em suas 
relações com o meio ambiente urbano. Foi 
então, como uma consequência natural, 
introduzido no leque de ações do grupo de 
trabalho, o mais novo e abrangente projeto 
extensionista, denominado “Arborização 
Urbana: um exercício de cidadania e 
sus t en t ab i l i dade sóc io ambien ta l ” , 
incorporando escolas de níveis fundamental e 
ensino médio da cidade, tanto públicas como 
privadas, e assim atingindo de forma ampla e 
abrangente a pesquisa, a educação ambiental, 
a gestão pública, a participação comunitária 
em todos seus âmbitos civis e públicos na 
busca compart i lhada dos princípios 
indiscut íve is da é t ica c idadã e da 
sustentabilidade da nossa casa comum, a 
cidade em que vivemos. 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Pesquisa 
Inventário, Plano de Manejo e Gestão do Parque Arbóreo Urbano 

do Município de Bagé, RS 

 O parque arbóreo de uma cidade é 
patrimônio de toda a Sociedade e engloba 
todas as árvores presentes em áreas 
particulares e públicas, tais como praças, 
canteiros, calçadas e unidades de 
conservação (AMMA, 2008). O 
i n v e n t á r i o a r b ó r e o é o 
levantamento das árvores, e a 
partir dele podemos conhecer 
quais são as espécies presentes 
na nossa cidade, qual o estado 
de saúde delas, qual a relação 
das árvores com as estruturas 
construídas pelo homem, entre 
outras questões. Citando 
Aloísio Magalhães: “Só se 
preserva aquilo que se ama, só 
s e a m a a q u i l o q u e s e 
conhece”. Conhecer as árvores 
é um princípio básico em 
qualquer ação de educação 
ambiental e gestão do patrimônio arbóreo, 
pois a partir desta ferramenta a população 
passa a reconhecer a árvore como um ser 
vivo, fundamental na sobrevivência da 
espécie humana. Com isso, o conhecimento 
adquirido com o inventário contribui na 
conservação da vegetação nativa e da 
plantada pelas mãos do homem. 

 O inventário arbóreo é considerado 
o primeiro passo na elaboração do plano de 
arborização, sendo uma ferramenta 
importante na gestão urbana (BENATTI et 
al., 2012). Tal diagnóstico auxilia o poder 
público no planejamento de práticas de 
manejo e monitoramento adequados, 
proporcionando uma arborização composta 
por árvores sadias e integradas ao ambiente 
urbano (AMMA, 2008).  

 T r a t a - s e d e u m p r o j e t o 
interinstitucional, realizado por diferentes 

instituições presente no município de Bagé: 
UNIPAMPA, IFSUL, Faculdades IDEAU, 
ECOARTE, SMAM e IPEP. Foi realizado 
um levantamento do tipo censo, sendo 
avaliadas todas as árvores com diâmetro à 
altura do peito (DAP) igual ou maior do 

que 3 cm nas praças e ruas da área central 
do município de Bagé.  

 O projeto foi iniciado em novembro 
de 2014. O inventário nas praças foi 
finalizado, contudo o inventário nas ruas 
ainda está em andamento, pois é um 
processo trabalhoso e detalhado. 

 No inventário realizado nas dez 
principais praças foram avaliadas 1057 
árvores (Tabela 1), distribuídos em 66 
espécies. Observamos que 71,2% das 
espécies estudadas são exóticas e 28,8% 
são nativas do Brasil. Atualmente os planos 
de arborização urbana dão preferência pelo 
plantio de espécies nativas, principalmente 
por nativas regionais, pois são essas mais 
adaptadas as condições ecológicas de um 

Tanira Sampaio em medição da altura das 
árvores para o Inventário Arbóreo de Bagé.
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determinado local. Com isso, projetos de 
plantios futuros em Bagé devem utilizar 
preferencialmente espécies nativas. No 
estudo avaliamos que as dez espécies com 
maior abundância foram: l igustro, 
cinamomo, cipreste italiano, plátano, 
jacarandá mimoso, angico, palmeira-leque, 
álamo, grevílea e canafístula, sendo 
responsáveis por 47,3% dos indivíduos 

amostrados. Sugerimos em plantios futuros 
a escolha de um maior número de espécies, 
a fim de aumentar a diversidade arbórea na 
região urbana de Bagé. Com relação à 
saúde das árvores, analisamos que 37,1 % 
das árvores presentes nas principais praças 
de Bagé estavam saudáveis; 61,0% das 
árvores apresentaram pelo menos algum 
problema de saúde; 1,9% estavam mortas.  

Tabela 1. Número de árvores nas dez principais praças do município de Bagé/RS. 

 Concluímos que a saúde das árvores analisadas tem sido afetada negativamente, 
devido principalmente às podas inadequadas, que não permitem a cicatrização dos 
galhos cortados, expondo o tecido lenhoso à umidade, ataque de fungos, podendo 
inclusive causar a morte delas. Ações de manejo de árvores jovens e adultas devem 
incluir a realização de podas adequadas; instalação de calçadas verde, a fim de aumentar 
a área permeável às raízes; controle de erva-de-passarinho; campanhas informativas à 
população sobre maus-tratos, cuidados às árvores e legislação ambiental sobre o 
assunto, a fim de reverter a situação preocupante do parque arbóreo urbano de Bagé. 

 Instituição Responsável Número de 
Árvores

Árvores 
Saudáveis

Árvores com 
problemas

Árvores 
mortas 

Barão do Rio Branco 
(Desportos) UNIPAMPA/ECOARTE 149 9 139 1

Carlos Gomes (Colégio 
Silveira Martins) IDEAU 100 8 92 0

Das Bandeiras 
(Calçadão) SMAM 46 41 5 0

Dom Diogo, de Souza 
(Cemitério) SMAM 84 48 36 0

Dr. Albano (Estação 
Rodoviária Velha) SMAM 61 24 37 0

Carlos Telles 
(Catedral) IDEAU 26 21 5 0

Júlio de Castilhos 
(Estação) TODAS 225 43 170 12

João Pessoa (Carretas) UNIPAMPA/ECOARTE 148 25 120 3

Santos Dumont 
(Colégio São Pedro) IFSUL 49 26 22 1

Silveira Martins 
(Coreto) IFSUL 169 63 103 3

Todas Todas 1057 392 645 20
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Extensão 
Educação Ambiental 

Andrade, R.M.M. de.(1); Grala, K.(1); Sampaio, N. V.(1); Rosseto, V. .(1);  Sampaio, T. M.G.(2) 
Cavaçana, T.(3); Rockett, J. H.(3) (1) UNIPAMPA; (2) ECOARTE; (3) IPEP 

A segunda etapa do projeto 
envolveu o desenvolvimento da 
educação ambiental. Iniciou em 
2016, através da implantação do 
p r o g r a m a d e e x t e n s ã o 
universitária “Arborização 
Urbana: um exercíc io de 
cidadania e sustentabilidade 
sócio ambiental”. 

T o m a n d o c o m o b a s e o 
inventário arbóreo e a situação 
diagnosticada a partir dos dados 
l e v a n t a d o s , a s s o c i a d a à 
desinformação da população, 
identificou-se a necessidade de 
envolver a comunidade em 
ações de consc ien t ização 
ambiental. O objetivo desta 
proposta pretende despertar e 
promover o conhecimento sobre 
o manejo adequado das árvores 
da cidade, seu contexto histórico 
e o envolvimento da população 
na sua preservação. 

Para tanto, os idealizadores do 
programa propuseram ações 
educativas envolvendo diversas 
escolas da cidade, convidando-
as a integrarem um trabalho de 
conscientização e fortalecimento 
de uma visão diferenciada sobre  
a r b o r i z a ç ã o d a c i d a d e e 
sustentabilidade socioambiental.  

Neste sentido, Coordenadoria 
E s t a d u a l d e E d u c a ç ã o , 
S e c r e t a r i a M u n i c i p a l d e 
Educação e escolas da rede 
privada foram visitadas e 
convidadas a fazer parte das 

ações. Na sequência outras instituições 
manifestaram interesse em participar do 
trabalho, como o Serviço social do 
Comércio e  e  o Centro do Idoso, 
constituindo-se em uma proposta de 
caráter interinstitucional. 

Para abertura oficial desta segunda etapa, 
foi realizado no mês de março.Um 
seminário de lançamento, onde foram 
explanadas as diretrizes norteadoras do 
programa voltadas para uma proposta de 
construção coletiva e protagonismo dos 
sujeitos. Houve adesão de um número 
s i g n i f i c a t i v o d e e s c o l a s q u e 
coletivamente em um segundo momento, 
deram início a sistematização das 
principais necessidades e estratégias 
iniciais do programa.  

Eixos Metodológicos 

O processo de formação dos profissionais 
da educação e comunidade escolar, foi 
desenvolvido a partir de três eixos 
metodológicos: 

E i x o 1 - C O M U N I C A Ç Ã O E 
SENSIBILIZAÇÃO,  

Eixo 2: INVENTÁRIO, MANEJO 
A R B Ó R E O E AVA L I A Ç Ã O D O 
ESPAÇO ESCOLAR  

Eixo 3:  PRODUÇÃO DE MUDAS DE 
ESPÉCIES ARBÓREAS.  

N o e i x o C O M U N I C A Ç Ã O E 
S E N S I B I L I Z A Ç Ã O , f o r a m 
desenvolvidas palestras  com o objetivo 
de despertar a conscientização dos 
sujeitos participantes do projeto diante do 
compromisso  com o cuidado e 



preservação  do ser humano com sua 
espécie despertando um olhar sensível e 
maior compreensão da sua realidade 
socioambiental. No eixo INVENTÁRIO, 
MANEJO ARBÓREO E AVALIAÇÃO 
DO ESPAÇO ESCOLAR, a ênfase da 
proposta constituiu-se no levantamento e 
diagnóstico das necessidades do espaço 
físico, e a partir de um olhar técnico, 
avaliando a sanidade das árvores 
existentes e apontando as principais 
necessidades de intervenção para a 
melhoria do ambiente. O processo foi 
f e i t o c o m s u p o r t e t é c n i c o d o s 
coordenadores conjuntamente com os 
colaboradores da escola, que apontaram 
as principais necessidades de intervenção 
como podas, limpezas, supressão, 
proteção, tratamentos fitossanitários e 
plantio. A metodologia consistiu do 
inventário quali-quantitativo do tipo 
censo, no qual inicialmente foi feita a 
identificação das espécies arbóreas na 
escola, a avaliação fitossanitária e a 
proposição de medidas de manejo para 
cada exemplar. A partir da avaliação de 
cada árvore foi elaborado um laudo com 
as propostas de manejo e cuidados com 
a s á r v o r e s p r e s e n t e s n o l o c a l .   
Paralelamente, ocorre a alocação das 
espécies em croqui, possibilitando a 
proposta de melhor aproveitamento do 
espaço escolar e seus potenciais naturais. 

O terceiro eixo: PRODUÇÃO DE 
MUDAS DE ESPÉCIES ARBÓREAS, 
p r o p õ e a a p l i c a ç ã o p r á t i c a d o 
conhecimento elaborado através da 
e x e c u ç ã o d e a ç õ e s , t a i s c o m o 
implantação de estufa-escola, coleta de 
sementes e produção de mudas plantio. 

F o r m a ç ã o d a 
Comunidade Educativa 

O desenvolvimento dos eixos 
metodológicos, contribuem na 
efetivação do princípio da 
indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão. Este 
processo contribuiu com  a 
construção de novos conceitos 
relacionados à preservação e 
cuidados com o parque arbóreo, 
a c o n s c i e n t i z a ç ã o 
socioambiental, a integração dos 
s a b e r e s c i e n t í f i c o s e d a 
experiência e a construção de 
espaços de incentivo a pesquisa 
e estímulo a formação de 
professores. 

Entende-se, nesta perspectiva 
que a partir de uma metodologia 
de construção coletiva e respeito 
aos diferentes saberes e fazeres, 
poder-se-à vislumbrar uma 
educação transformadora e 
criadora de uma nova cultura 
a m b i e n t a l . A s s i m , n e s t a 
propostas extensionista, a 
democratização do ensino é  
assumida a partir de uma atitude 
que estabelece uma relação 
horizontal de respeito, escuta e 
reconhecimento dos saberes que 
vêm da realidade concreta e 
p r o b l e m a t i z a d o r a , q u e  
i n t e g r a d o s a o s s a b e r e s 
a c a d ê m i c o s , p r o v o c a m a 
construção de novos conceitos 
provocadores de intervação e 
ação social.  



Analisando o quadro abaixo, constata-se a diversidade de segmentos e  níveis 
educacionais  que integrados de forma interdisciplinar e inter-profissional estão 
comprometidos com   com a  democratização do conhecimento e o 
desenvolvimento regional. 

ESCOLAS/
UNIVERSIDADES E 

SEGMENTOS SOCIAIS
ESCOLARIDADE

NÚMERO DE PARTICIPANTES

Docentes  e 
técnicos Discentes Comunidade 

educativa

1.Universidade Federal  do 
Pampa

Doutores, Mestres, e 
licenciados 4 8 100

2.IFSUL Doutores, Mestres,  e 
graduados 3 10 20

3.IDEAU Doutores, Mestres, e 
graduados. 2 10 10

4.ECOARTE Doutores, Mestres, e graduados 2 2 10

5.IPEP Graduados 2 2 10

6.Escola Municipal 
Manoela Teilteroit

Graduados e licenciados 

Pré- escola a 5º ano
20 40 20

7. Escola Municipal Téo 
Obino

Graduados e licenciados 

6º ao 9º ano
20 50 20

8. Escola Municipal Peri 
Coronel

Graduados e licenciados 

1º ao 9º ano
20 40 20

9. Colégio Espírito Santo
Graduados e licenciados 

Da Pré–escola ao Ensino Médio
40 100 40

10.Escola Estadual Frei 
Plácido

Graduados e licenciados 

Ensino Médio e Técnico 
Profissionalizante

30 40 30

11.Escola Estadual 
Monsenhor Constábile 
Hipólito

Graduados e licenciados 

5º ao 9º ano
6 40 20

12.Fundação Bidart
Graduados e licenciados 

5º ao 9º ano
30 60 30

13.Coordenadoria 
Estadual de Educação

Graduados e licenciados 

Professores e especialistas em 
Educação

30 20 20

14.SESC
Graduados e licenciados, 

Pré-escola e grupo de Idosos
6 100 20

Total: 215 422 370



Curso de capacitação para grupos voluntários participarem 
da construção do Inventário Arbóreo de Bagé.

Vanessa Rossato, palestra sobre 
dendrocirurgia.

Medição do DAP - Diâmetro à Altura do Peito



SENSIBILIZAÇÃO 
Ampliar os sentidos para perceber a vida, por Tatiana Cavaçana. 

Após dois anos de trabalho sem 
resultados expressivos nos voltamos para 
uma avaliação de como proceder para 
levar a cabo nosso plano de cuidar das 
árvores de Bagé. Ficou claro que os 
argumentos técnicos em favor das árvores 
não tinham efeito sobre o poder público 
com o qual tentávamos uma aliança em 
favor da arborização urbana. 

Assim aprendemos que argumentos 
técnicos não podem ser compreendidos 
por consciências insensíveis à causa, e 
assim provou-se necessário sensibilizar, 
ou seja, ampliar a consciência ambiental, 
para então podermos abordar o plano de 
arborização urbano em seus detalhes 
práticos.  

O trabalho de sensibilização iniciou com 
palestras abertas à comunidade, foram 
convidadas escolas, universidades, 
instituições e todo público interessado. O 
resultado foi uma grande adesão ao 
Programa de Arborização Urbana. 
Deixamos de lado o poder público, que 
continuou insensível, e ganhamos 
dezenas de escolas e voluntários que 
passaram a olhar as árvores por um viés 
mais consciente e real. 

Com essa proposta de participação ativa 
da população, e abrindo espaço para que 
as pessoas sejam agentes criadores na 
cidade, nos fortalecemos como seres 
humanos que podem transformar para 
melhor seu ambiente e suas condições de 
vida. Ao invés de esperar que outros 
façam algo por nós, podemos agir e 

unidos efetuar transformações relevantes 
nos lugares em que vivemos. 
Como conseguimos isso? O discurso em 
favor da vida em geral abriu os corações 
para vida das árvores também. Nossa 
p r o p o s t a f o i q u e a s p e s s o a s 

experimentassem comprovar a vida 
manifestada nos reinos da natureza. A 
proposta é: olhar de forma receptiva, 
perceber o pensamento por trás da forma 
manifestada, impressionar-se vivamente e 
tornar-se conscientemente compreensivo. 
Para isso há várias metodologias que 
es tão sendo apl icadas de forma 
continuada nas escolas e a partir de 2017 
serão feitas também no Instituto de 
Permacultura e Ecovilas da Pampa. 

Essa metodologia tem como objetivo 
maior o desenvolvimento dos sentidos, 
pois é através dos sentidos físicos como 
tato, audição, visão, paladar e olfato que 
somos sensíveis ao meio externo,  porém 
parece que vemos com os olhos mas não 
enxergamos tão pouco entendemos o 
significado do que vermos, parece que 
ouvimos mas não escutamos em nossa 
consciência o sentido do som e assim 



tomamos tantas decisões equivocadas 
espec ia lmente nos assuntos que 
ultrapassam nossa rotina diária. Além 
desses, temos muitos outros sentidos que 
precisam de atenção, e sem os quais não 
possível expandir a limitação humana, 
muitos deles, sediados no coração estão 
dormentes na maioria das pessoas. 

E o que isso tem a ver com a arborização 
urbana? Ao estar receptivo podemos 
sentir-pensar-perceber tudo junto, e 
podemos ser capazes de apreender o 
pensamento das coisas ao invés de 
colocar sobre elas nosso próprio 
pensamento; por exemplo, ao pensar nas 
árvores apenas com a vista humana 
comum só vemos madeira, algo que suja 
com folhas ou algo que fica no meio da 
calçada. Alguns mais atentos podem ver a 
sombra e ar limpo que proporcionam, 
podem ver a regulação do ciclo da água e 
a ciclagem de nutrientes. Mas se tirarmos 
nossas idéias do caminho e olharmos de 
forma receptiva veremos muito mais e 
muito diferente disso. Veremos muito 
além dos frutos, flores e perfumes, pois, 

olhando com atenção é possível ver a 
essência de vida manifestada nas árvores. 

Essa compreensão é capaz de nos auxiliar 
a reconhecer que essa essência de vida 
das árvores é a mesma essência de vida 
em nós, afinal vida é vida sempre, nas 
árvores, nos animais, nos homens, a 
diferenciação entre vidas que valem mais 
ou menos é uma criação humana que 
justifica apenas para ele seu descaso 
diante da vida na natureza e da vida dos 
outros. 

Isso nos ajuda a compreender que somos 
parte da natureza, e que quando 
agredimos a vida que está "fora" de nós 
agredimos também nossa própria vida. 
Esse sentido de integração levou muitas   
pessoas a aderirem ao Projeto de 
Arborização Urbana, munidas de um 
coração consciente e de uma mente 
instruída sobre como manejar e 
argumentar em favor de uma cidade 
arborizada. 

Tatiana Cavaçana  
 

 



ÁRVORES E SUAS INTERAÇÕES 
Conexões sinergias para  

  Durante algumas atividades temos 
instigado que as pessoas observem mais 
as árvores, com esse ato de contemplar 
muito se aprende pois o tempo do reino 
vegetal é outro. Se observamos um dia, e 
depois de um tempo, voltamos ao mesmo 
ponto e voltamos a observar vamos ver 
que os ciclos da natureza mudam, e 
muitas pessoas estão tão voltadas para as 
coisas do seu dia a dia, que não param 
para “ver” o que é vivo ao seu redor, não 
observam e passam a não ver. 
 No momento que 
aprendemos algo com 
r e l a ç ã o à s á r v o r e s 
começamos a vê-las de 
forma diferente a senti-las 
t a m b é m . E m u m d o s 
inúmeros depoimentos, 
numa escola, uma pessoa 
argumentou que passava 
t o d o d i a p o r u m a 
determinada árvore e nunca 
havia notado que estava 
com ervas de passarinho e 
depois das a t iv idades 
começou a ver, e esse é o 
ponto que queremos chegar 
com o máximo de pessoas possível, 
temos que conhecer para preservar. 
 Buscamos nas nossas palestras 
evidenciar o quanto é surpreendente o 
Reino Vegetal e no caso deste trabalho, as 
árvores. Conhecemos apenas 10% dos 
vegetais superiores e no entanto estamos 
há décadas colocando abaixo florestas 
inteiras e extinguindo plantas e árvores 
que não conhecemos, não sabemos nem 
sua função básica, nem o que podem nos 
oferecer, o que dirá com relação aos 
ciclos do planeta. 

 Quando entramos numa floresta 
densa, nos sentimos inseguros e 
pequenos, para nós “civilizados” a 
floresta é um túmulo mas para um índio é 
o Éden, ele é parte dela e dela provem  
todo os elementos para sua vida. Nós não 
percebemos o quanto somos parte da 
natureza, o que nos difere dos animais é 
uma dita racionalidade, mas quando nos 
afastamos da natureza, nos tornamos 
muitas vezes irracionais, pois não vemos 
ou não queremos ver o quanto somos 

parte dependente do reino vegetal, que 
não precisa em nada de nós e nós 
totalmente dele. 
 Temos feito esses exercícios 
fenomenológicos de observação com 
grupos onde todos os dias por alguns dias 
se observa o mesmo ponto no horizonte, 
qualquer coisa, um galho de uma árvore 
uma folha em fim, qualquer coisa viva, e 
com o passar dos dias você vai vendo e 
sentido a mudança que está ocorrendo ali, 
e quanto mais você observa mais você 
tem capacidade de ver. As árvores em sua 



maioria baixam os galhos durante a noite 
e a medida que vai entrando o sol ela 
“levanta os braços” em reverencia ao 
irmão sol, é lindo tudo isso. Dissemos 
que as árvores estão paradas, mas nós é 
que estamos parados, parados em nós 
mesmos e vemos pouco o resto. 
 Esse não ver, levou à morte as 
árvores da cidade, aprender a ver  e ver 
para preservar  e amar para aprender, 
tudo isso está além da arborização urbana 
é uma questão de existência, estar e se 
sentir vivos, coevoluindo com a vida que 
nos cerca, não é um simples tema de 
estudo é uma processo de vida. 
 As árvores tem interações diretas 
com solo, ar, água, luz, seres vivos e 
essas interações são fundamentais para a 
vida. Uma simples pesquisa mostra como 
as árvores nos beneficiam, em 
Lancaster no Reino Unido foi 
m e d i d a a q u a n t i d a d e d e 
partículas que entravam pelas 
frestas de portas e janelas das 
casas, coletaram dados durante 
alguns dias e depois colocaram 
algumas árvores jovens na 
frente das casas por 13 dias, 

formando uma espécie de tela verde em 
frente às residências. O resultado mostrou 
que aquelas casas com árvores tinham 
concentrações de 52% a 65% menores de 
partículas metálicas que as casas sem 
árvores na calçada, com o microscópio 
e le t rôn ico se conf i rmou que as 
superfícies das folhas prenderam as 
partículas metálicas. Isso significa 
redução direta de doenças respiratórias e 
de intoxicação por metais pesados. 
 Es t á d i spon íve l ho je uma 
quantidade enorme de informações sobre 
a importância das árvores. Nossa 
dependência de todo reino natural só não 
é obvia para os que estão distraídos 
demais para ver. 

João Rockett 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LANÇAMENTO QRCODE 
Inovação	através	da	aplicação	de	tecnologias	–	uso	do	QRCODE.	

Visando levar a comunidade o conhecimento 
de informações referentes às árvores 
plantadas nas praças de Bagé, como forma de 
despertar para o cuidado com o patrimônio 
arbóreo da cidade, o programa apresentou 
uma ferramenta de caráter inovador através 
do uso de uma tecnologia ao alcance de todos, 
com a implantação de placas de QRCODE. 

O nome QR-Code ou Código-QR é originário 
do inglês 'Quick Response' (resposta rápida). 
É um código de barras bidimensional 
utilizado para ações de marketing e 
comunicação, que unem a comunicação 

online e 
a comunicação offline. Podem ser lidos em 
dispositivos móveis (celulares, tablets), que 
tenham o aplicativo de leitura instalado. Basta 
focar o código utilizando a câmera fotográfica 
e será direcionado para o endereço ou 
conteúdo codificados. 

Após a coleta de dados das árvores locais, na 
etapa do inventário arbóreo, onde cada 

exemplar foi avaliado individualmente, 
considerando a espécie, medidas físicas e 
situação fisiológica, profissionais e estudantes 
da UNIPAMPA, em parceria com a 
ECOARTE, fizeram um estudo minucioso 
sobre as principais espécies. Textos foram 
produzidos de forma lúdica, em linguagem 
cultural local, incentivando o leitor a 
desenvolver a criatividade e imaginação 
possibilitando a interação da aprendizagem e 
diversão.  

O projeto piloto foi realizado na Praça João 
Pessoa, popularmente 
conhecida como “Praça 
das Carretas”. Foram 
e l a b o r a d o s t e x t o s 
informativos sobre cada 
uma das 23 espécies 
identificadas naquela 
praça. Como meio de 
divulgar o produto 
elaborado, optou-se 
p o r f i x a r e m 
exemplares de cada 
espécie existente na 
praça, placas contendo 
as informações dos 
textos produzidos, 
compilados no código 
QR ou “QR CODE”. 
O m a t e r i a l f o i 
quimiogravado em 

placas de aço inoxidável, que foram fixadas 
aos respectivos exemplares, à altura do 
observador. A utilização do código de barras 
2D denominado QR CODE teve como 
objetivo facilitar a leitura das informações 
sobre as árvores, que poderiam ser acessadas 
diretamente através de dispositivos móveis 
como celulares ou tablets por usuários 
interessados em conhecer mais sobre a 
espécie. 



Lançamento QRCODE 

Como meio de divulgação e lançamento da 
implantação dos códigos QRs na cidade, foi 
organizado um evento de educação ambiental 
na Praça das Carretas, em data emblemática 
sobre o tema, no dia 21 de setembro, Dia da 
Árvore, onde houve a interação junto a 
natureza entre escolas, instituições e 
comunidade em geral. Foram realizadas 
mostras das pesquisas do programa, abraço 
coletivo à praça e apresentações artísticas e 
culturais relativas ao tema. Previamente foi 
confeccionado um guia prático com 
instruções sobre o download e uso do 

aplicativo leitor de código QR, bem como, a 
forma de efetuar a leitura do mesmo, 
objetivando preparar a população para receber 
as informações contidas nos códigos. 

Como resultado tivemos o sucesso do evento 
de lançamento QRCODE na Praça das 
Carretas, onde participaram cerca de 650 
pessoas. Na sequencia, o projeto pretende 
instalar plaquetas de QRCODE no restante 
das praças inventariadas, com a identificação 
de pelo menos um exemplar de cada espécie 
do local. Assim, o projeto pretende socializar 
com a comunidade os resultados obtidos no 
inventário arbóreo, compartilhando com a 
mesma os preceitos de responsabilidade social 
e cultural com o meio em que vive.  




